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A Aloe vera L. é uma planta medicinal utilizada a milhares de anos para tratamento de várias 

patologias. Popularmente conhecida como babosa, possui no interior de suas folhas uma 

substância de consistência viscosa, o parênquima, rico em substâncias farmacologicamente 

ativas. Esses compostos possuem atividades anti-inflamatória, antibacteriana e ação 

cicatrizante. Em função dessas propriedades medicinais, este trabalho tem por objetivo geral 

avaliar as concentrações dos metabólitos secundários em plantas de Aloe vera L. cultivadas in 

vitro e ex vitro, com intuito de promover maior produção desses compostos nas plantas 

cultivadas in vitro. Como objetivos específicos: avaliar se este tipo de micropropagação da 

babosa utilizando o regulador de crescimento 6-benzilaminopurina (BAP) aumenta a 

produção dos metabólitos nas plantas geradas em comparação com as plantas oriundas do 

cultivo ex vitro; ajustar uma concentração adequada de BAP para proporcionar maior 

produção de substâncias com potenciais propriedades farmacológicas utilizadas na 

odontologia, para controle da dor, inflamação e infecções; além disso, avaliar a influência da 

temperatura do ambiente de cultivo na produção de metabólitos secundários pelas plantas de 

babosa. Para isso, gemas axilares de plantas de babosa cultivadas em uma residência 

localizada em Santo Antônio de Jesus, serão desinfestadas e cultivadas in vitro sob condições 

controladas de temperatura, fotoperíodo e intensidade luminosa durante 30 dias. Brotações 

oriundas das gemas axilares serão inoculadas em frascos de vidro contendo o meio de cultura 

MS, suplementado com 0,2 mg L
-1 

de ANA e diferentes concentrações de BAP (0,0; 1,0; 2,0; 

3,0  e 4,0 mg L
-1

). Além disso, outras brotações serão cultivadas in vitro utilizando a melhor 

concentração de BAP do experimento anterior, em dois ambientes de cultivo com variação de 

temperatura (25 e 30 ºC). Após 30 dias de cultivo, em ambos os experimentos, as plantas 

serão avaliadas quanto a suas características morfológicas (altura de planta, em cm, número 

de brotos; número de folhas verdes e senescentes e número de raízes) e perfil de metabolitos 

produzidos (a partir das técnicas HS-SPME/GC-MS). O delineamento experimental, de 

ambos os experimentos, será inteiramente casualizado. Serão utilizadas cinco repetições por 

tratamento, sendo a unidade experimental representada por um frasco contendo três explantes 
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com aproximadamente 1,0 cm de tamanho. As análises estatísticas serão realizadas por meio 

do programa estatístico SAS. Espera-se verificar o perfil de compostos produzidos pelas 

plantas de babosa cultivadas em cada concentração de BAP e em cada temperatura do 

ambiente de cultivo, em comparação com as plantas cultivas ex vitro, para definir as 

condições de propagação dessa espécie em função dos compostos de interesse das indústrias 

farmacêuticas.  
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